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Francis Harry Compton Crick – DNA, a 3D puzzle  – One night in October 1962, coming from the 19-
20 building in Portugal Place, Cambridge, England, a quiet place with a golden helix hanging over the door, the noise 

-
ebrated the award of the Nobel Prize in Physiology or Medicine to Francis Crick, in partnership with James Watson 

secret was revealed. Other challenges followed. Crick confronted the genetic code, the relation of DNA and RNA, and 
together with proteins, its chemistry, biochemistry, biology.
Throughout his life, Francis Crick wonders. Is it possible to create life in the interstellar medium? And convey it 
through space by intelligent message? And what do we know about human consciousness? Neurobiology.
Francis Crick was special. His intelligence, his vigour, his intellectual charm, his discipline of thought explain the 
results he obtained and those of many others submitted to his annoying questioning.

N
cato com uma hélice dourada pendurada sobre a porta, o barulho alarmou a vizinhança – fogo de artifício, garrafas 

Medicina a Francis Crick, em partilha com James Watson e Maurice Wilkins, “pelas suas descobertas sobre a estru

Crick gostava de desvendar segredos da vida, puzzles moleculares. O primeiro segredo estava revelado. Outros 

a sua química, bioquímica, biologia.

do espaço por mensagem inteligente? E que sabemos nós sobre a consciência humana? Neurobiologia. 
Francis Crick era especial. A sua inteligência, o seu vigor, o seu encanto intelectivo, a sua disciplina de pensamento 
explicam os resultados que ele obteve e os de muitos outros submetidos ao seu irritante questionar.

1. Explosivos e explosões
Os pais de Francis Harry Compton Crick foram Harry 

Crick e Annie Elizabeth Wilkins (Crick). O rapaz nasceu em 

Anthony (Tony) Foster Crick veio ao mundo dois anos de
pois. Os irmãos foram grandes companheiros na infância. 

Holmgarth
em Weston Favell, no condado de Northampton muito con
ceituado pelo fabrico de calçado e outras indústrias cou

O ambiente familiar prezava a boa educação e movi

Royal Theatre de Northampton. Fran

bom uso nas suas palestras públicas.  
A verdadeira “casa de Francis”, todavia, era a garagem 

de um automóvel que nunca existiu. Nela entravam produ
tos diversos e saíam os correspondentes rolos de fumo e 

 

garrafas com misturas de substâncias químicas através de 
circuitos elétricos que manipulava à distância. Esta criati
vidade foi um passo útil para, em plena Segunda Guerra 
Mundial, fabricar muitos e variados circuitos que combi
navam sensores magnéticos e acústicos para ativar bombas 

–
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Figura 1 –  Cortesia da Família Crick.
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“Can chemistry build up life

meira professora, Miss Holding, que “tornava tudo interes
sante”, que o levaram a ser cientista. O seu fascínio come

2. Eterno estudante
Francis frequentou a Northampton Grammar School e, 

em Londres, a Mill Hill School. Uma aprendizagem desin

à Universidade de Cambridge. Em alternativa, ingressou 
no University College London – UCL, à época uma escola 

vista a doutoramento. Apesar do tema – variação da visco

das bombas lançadas sobre Londres destrói o dispositivo 
experimental de Crick. 

Decorrem cinco anos em que Crick trabalha para o “es
forço de guerra” no Almirantado, integrado num grupo de 
excelência, o Mine Design, no laboratório de investigação 
naval. Em pouco tempo, o grupo cria minas magnéticas e 
óticas, com diferenciação permanente dos circuitos híbri

Terminada a guerra, Francis teve a certeza que o seu fu
turo passava pela investigação fundamental, que não mais 

era a física que o entusiasmava, antes a química e a bio

sociais de um estudante. Mas Francis jamais se submetia a 
normas convencionais.

Foi o laboratório biomédico The Strangeways Research 
Laboratory, em Cambridge, que lhe abriu as portas à in

Figura 2 –   Cortesia da Família 
Crick.

do movimento de partículas no interior de células vivas por 

de conseguir obter um doutoramento eram nulas ou quase 
nulas. Crick, porém, aceitou; por agora. 

Entretanto, casara com Odile Speed – um casamento 
civil, um par muito elegante, família e amigos. A relação 

este encontro.

MRC 
Unit for Molecular Biology, onde reinam as proteínas e 

–
temido Cavendish Professor – 
–

excepcionalmente inteligente, com um vivo interesse, uma 
clara mente analítica e uma capacidade para detetar rapi

Crick que se aplicasse na obtenção do doutoramento, tendo 

so na MRC Unit. A dissertação doutoral de F.H. Compton 
Crick, assim a assinou, “Polypeptides and Proteins: X-Ray 
Studies

inovação metodológica na interpretação dos diagramas de 
difração de raios X. Em anexo, Crick acoplou os seus ar

estrutura do DNA. Finalmente, Dr. Francis Crick ganhara 
o almejado estatuto académico. 

Revelação da estrutura do DNA... Como e quando 
aconteceu?

3. A descoberta do DNA
A molécula que hoje conhecemos pela famosa sigla 

–

–

Figura 3 
Cortesia da Família Crick.
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na (A), citosina (C), guanina (G), timina (T) e uracilo (U). 
Numa outra vertente de investigação, Walther Flemming 

–

denominou de “cromatina”, os cromossomas; estes, sepa

–
–

rior dos cromossomas. 
–

cionalidade americana, em colaboração com Colin MacLeod 
– –

ram o “princípio transformador”; na publicação dos resul

–

determinante na decifração da estrutura 3D do DNA. No 
DNA, as bases não apareciam, todas, em igual abundância, 
mas as quantidades de A e T eram iguais entre si, dentro 
da margem de erro experimental, assim como as de G e C. 
Eis a “primeira regra de Chargaff”. Uma segunda regra foi 
também deduzida: a composição do DNA varia de espécie 
para espécie, mas em acordo com a primeira regra. A di
versidade por espécie e a paridade das bases chamaram a 
atenção de investigadores que começaram a olhar o DNA 
como um credível candidato a material genético. 

4. A revelação 3D do DNA

com o seu estranho corte de cabelo “crew cut”, chega a 

versidade de Copenhaga. Era licenciado em zoologia e 
doutorado em genética do mundo dos fagos. Conhecera 

King’s 
College, London

lizado que este apresentara deixara Watson em estado de 
pura surpresa e excitação. 

No King’s College, além de Maurice Wilkins, traba
lhava a “alarmingly clever” cientista Rosalind Franklin 

–
– 

–
o segredo da vida se encontraria na estrutura–função das 

estrutura do DNA.  
Sobre o primeiro encontro com Crick, no Laboratório 

instantaneous 
meeting of minds”. Apesar da diferença de idades, Crick e 

Watson tinham em comum uma “arrogância e truculência 
juvenis”, uma impaciência que produzia um pensamento 
e um discurso permanentemente “à solta”. Jim fez Francis 
mudar de ideias sobre o DNA.

gia de Pauling. Construiriam modelos moleculares, com 

ção de tais modelos diminuiria o número de possibilida
des estruturais que os diagramas de difração de raios X 
admitem. Não fora assim que Pauling descobrira a estru

experiências, antes analisariam dados obtidos por outros. 
Alguns diagramas faziam prever que a estrutura do 

DNA fosse helicoidal; outros não. A dúvida provinha da 

vel, conseguira obter diagramas das duas formas, sepa

o seu X central, era sinal claro da existência de estrutura 
em hélice, assim informara no King’s College o perito em 

–
Como encaixar, então, as diferentes peças do puzzle – 

as bases A, C, G e T, a pentose desoxirribose e os grupos 
fosfato – de forma a criar um modelo estrutural do DNA? 

tes se prolongam pelas ruas de Cambridge, pelo almoço 
no pub “The Eagle” que eles ajudaram a celebrizar, pelos 
passeios na margem do rio Cam, pelos longos jantares 
que Odile Crick lhes proporciona. 

Com placas de metal e arames, eis que Crick e Watson 

posição helicoidal de três cadeias, com os esqueletos de 

King’s College, não só Wilkins, 
mas também Franklin, voam de Oxford para Cambridge. 
Crick ainda começa um discurso, mas o primeiro olhar 

resumida, diremos apenas que os grupos fosfato teriam 

E a polémica estala. Mas não era no King’s College 
que se investigava a estrutura do DNA? O resultado ime
diato foi Maurice admoestar Francis e Bragg pedir des
culpa a Randall. Crick trabalharia na sua tese, e só na sua 
tese. Jim Watson permaneceu livre. Aparentemente, nada 
mais se passara do que uma “abordagem infantil”. 

King’s College permanece em 
 

Peter Pauling, a trabalhar no Laboratório Cavendish, anun
cia que o pai decifrara a estrutura do DNA. 

Wilkins e Crick continuava com o DNA presente no espí

oportunidade de ler o manuscrito de Linus Pauling respi
raram de alívio; Pauling cometera erros de “principiante” 
semelhantes aos seus – era quimicamente impossível um 
empacotamento tão retorcido e, para mais, o DNA não 
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não mais era possível travar o sprint pelo DNA. 
Watson opta por duas cadeias, intui que as bases esta

–
com Pauling. Sem perder tempo, recorta em cartão os po
lígonos que serão as bases. A fazia par com T e C com G. 

tridimensional, lembra as regras de Chargaff e as caracte

almoço, no “The Eagle”, anunciou bem alto que tinham 
descoberto o segredo da vida.

Muito metal galvanizado e muito tubo saiu, “a régua 

passou o seu desânimo. A estrutura era bonita demais para 
estar errada...

Bragg, Randall e o editor da revista Nature negociaram 

o primeiro vindo do Laboratório Cavendish e os seguin
tes do King’s College

Nature exibia: “A Structure for Deoxyribose Nucleic 
Acid”, por J.D. Watson e F.H.C. Crick; “Molecular Struc-
ture of Deoxypentose Nucleic Acids”, por M.H.F. Wilkins, 
A.R. Stokes e H.R. Wilson e “
Sodium Thymonucleate”, por R. Franklin e R.G. Gosling 

pla hélice do DNA, acompanhado de um esquema muito 
simples que foi desenhado por Odile Crick. É dito que “a 

© MRC Laboratory of Molecular Biology
Figura 4 – Reprodução do modelo do DNA de Crick e Watson 

estrutura sugere um possível mecanismo de cópia para o 
material genético”.

5. O sucesso
Por muito importante que a descoberta da estrutura 

espacial do DNA seja, no imediato, ninguém parece ter

o modelo passar de “bastante plausível” a “muito plausí

 
Crick, porém, contou bem cedo com um profundo 

é capaz de fazer cópias de genes, como a vida nasce da 

neta de Francis Crick, elaborou a obra “What Mad Pur-
suit
cadeias do DNA, tal como desenhadas por seu avô na cé
lebre carta enviada a Michael. A escultura pertence, na 
atualidade, à coleção permanente do  Laboratory of Mo-
lecular Biology. 

MRC Unit deu lugar ao MRC Laboratory 
of Molecular Biology – LMB. Edifício novo, espaços no
vos, tendo Max Perutz por chairman e Francis Crick na 
direção da linha de pesquisa “Genética Molecular”. Nes
se ano, o Prémio Nobel da Fisiologia ou Medicina, “pelas 

mação na matéria viva”, foi partilhado por Francis Crick, 

de Francis Crick, em Portugal Place, fora ornamentada 
com uma hélice simples pintada de dourado. A casa pas

Golden Helix”.

Figura 5 – “What Mad Pursuit”, escultura de Kindra Crick. Cortesia de 
Kindra Crick. 
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© MRC Laboratory of Molecular Biology
Figura 6 – Max Perutz, Desmond Bernal e Francis Crick rodeiam um 
modelo do DNA. Abertura do Laboratory of Molecular Biology 

6.  To do, or die; or don’t try

aos EUA. Crick aceitara o convite do cientista David 
–

seu grupo de pesquisa estrutural de proteínas por crista
Brooklyn Polytechnic. Não correu 

bem, a estratégia do estudo não agradou a Francis. Mas 

–
nético. Crick acreditava que o DNA “fabricava” as proteí
nas e Watson recomendava a intermediação do RNA. 

O “RNA Tie Club

solver o enigma do RNA”, com o lema “to do, or die; 
or don’t try”. Watson era o PRO (prolina), com a de

membros foram personalidades de destaque no meio 

Crick regressa ao Cavendish, o seu interesse agora 

químico nascido na África do Sul, encontra um novo 
parceiro de discussão. É ele quem sugere a Francis a 
existência de “adaptadores” na produção de proteínas. 

maticamente ligados a pequenas moléculas, os “adapta

Crick investiu as suas capacidades intelectivas na 
sistematização do processo de “tradução” do DNA em 
proteínas, tendo em conta o que era teórica e experi
mentalmente reconhecido e o que era apenas opinião. 
A partir daí deduziu a sua própria predição – o que foi 

“On Protein Synthesis General Nature of the 
Genetic Code for Proteins

7.  The Salk Institute
Desde menino que Francis Crick interrogava a Vida. 

E, teórica e experimentalmente, foi revelando os seus se
gredos. Primeiro, a estrutura do DNA, depois a do códi
go genético... Uma nova etapa iria começar na vida do 

atenção: a origem da vida, em consequência direta da 
origem do código genético, e a estrutura das células do 

comportamento. 

era diretor do Laboratório de Evolução Química do The 
Salk Institute, em La Jolla, Califórnia, desde a sua fun

nonresident fellow” 
Crick e Orgel admitem a existência de uma socieda

de tecnologicamente avançada algures noutro planeta. De 
forma deliberada, primitivas formas de vida teriam sido 
enviadas para a Terra por meio de naves espaciais não 
tripuladas. Acreditaria realmente Crick na sua hipótese de 

um exercício de imaginação, provocava o debate e ali
mentava novas pesquisas?

em cargos administrativos. Ser Master de um College? 

Com Odile, troca Cambridge pela Califórnia, rendido 
à oportunidade de iniciar estudos sobre os mecanismos 
de perceção do cérebro e usufruir do Sol, do mar e do 

nos EUA. 
Uma “black box”, assim é o cérebro, conclui Crick. 

The Astonishing Hypothesis: The 
”, onde foca a sua atenção no 

Ficou famosa a sua frase 
inicial: "You, your joys and your sorrows, your memo-
ries and ambitions, your sense of personal identity and 
free will, are in fact no more than the behavior of a vast 
assembly of nerve cells and their associated molecules." 

tamos?

Figura 7 – “Your Joys, Sorrow, Memory and Ambition”, instalação 
artística inspirada em neurociência, por Kindra Crick. Cortesia de Kindra 
Crick.
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“Foi em seu convidativo escritório com vista para o Pa

tas para trabalhar num dos maiores mistérios não resolvi
dos da ciência: a consciência. A sua busca era descobrir as 

que sensibiliza os animais. Tive a sorte de me juntar a ele 

ele ouvia, fazia perguntas exploratórias e participava em 

vel para novas ideias, muitas vezes lançando os partici

de cientistas que interagiram com ele que comentaram a 
sua capacidade de chegar ao cerne de um problema, a sua 
generosidade intelectual e o entusiasmo contagiante pela 

para aqueles que se apaixonaram por descobrir as respos

da vida e do pensamento” – palavras de Kindra Crick, tão 

8. Um homem singular

religioso e político impertinente e as excentricidades so
ciais incomodavam tradicionalistas. Lawrence Bragg co
meçou por mostrar “tolerância zero” para com Crick; mas 

Fellow da 
Royal Society por proposta de Perutz e Bragg. Na reco
mendação, Bragg escreveu que Crick possuía “um espírito 
muito vivo, inteligente e especulativo”.

nem sempre atraentes para Crick. Numa estada em Paris, 
–

Nobel da Fisiologia ou Medicina com André Lwoff. Es

tarde, Monod disse ainda: “Ninguém descobriu nem criou 

com o futuro da humanidade, considerava que era tempo de 

teve a lucidez e a concentração. Recusou muitas honras e 
Order of Merit

Em família, era um pai e marido presente, embora algo 
distante. Odile tinha o seu refúgio, afastado da ciência; 
montou um estúdio onde se dedicou a pintar e a esculpir.

bypass co

ideias e trabalho.
Francis Crick era especial. A maior homenagem que lhe 

a um monumental instituto de investigação, nascido em 
The Francis Crick Institute 

damental subjacente à saúde e à doença.
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Figura 8 – “Francis Crick Cortesia da 
Família Crick.

Figura 9 –  
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J. Exp. Med. 79 

menina “alarmingly clever” que, aos seis anos de idade, prefe
ria resolver problemas de aritmética a brincar com bonecas.

Leeds poderia ter alterado o rumo da história.
Nature 421

“What Mad Pursuit
pertence a um verso do poema “Ode on a Grecian Urn”, do 
grande poeta romântico britânico John Keats; foi utilizada 
por Crick como título de palestra e de livro.

The Symposia of the Society for Experimental 
Biology 12

 

Nature 192

toria do arquiteto Louis Kahn, que albergava um instituto 

Salk Institute for Biological Studies – perfeito 

vacina contra a poliomielite.

“Celebrating Francis”, CSHL – Cold Spring Harbor Labo-
ratory

 mais 
. No entanto, 

pelo design de novos polímeros, misturas poliméricas e membranas de matriz mista têm sido propostas para melhorar 
o desempenho da membrana seletiva de H . Uma alternativa promissora é o uso de membranas de matriz mista incor

a separação H , com a excelente capacidade intrínseca do Pd em separar os dois gases. A equipa sintetizou as 
 como precursor de Pd e PEG como agente redutor e estabilizador. As nano

partículas foram então adicionadas ao polímero em solução, a mistura foi colocada sobre placas de vidro e o solvente 
evaporado. O material obtido permitiu uma seletividade para H
de Pd, as membranas de matriz mista estudadas começam a interagir com o H  a temperaturas inferiores. Os resulta

Fontes:

H.S.M. Suhaimi, C.P. Leo, A.L. Ahmad. Hydrogen 

membranes with stabilized palladium nanopar-
ticles. Chem. Eng. Technol. 40 –
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(pjgm@uevora.pt)

ATUALIDADES CIENTÍFICAS


